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Pecuária de Santa Catarina 
registra marcas inéditas em 2025

A pecuária de Santa Catarina 
encerrou 2025 com crescimento 
da produção, ampliação das ex-
portações e consolidação do es-
tado entre os principais polos de 
proteína animal do país.

Os resultados envolveram 
a bovinocultura, a avicultura e 
também a suinocultura, com 
volumes recordes de abate, em-
barques externos em alta e par-
ticipação relevante no mercado 
nacional. As informações cons-
tam no Boletim Agropecuário 
elaborado pelo Centro Estadual 
de Planejamento Agrícola (Ce-
pa-SC) da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensão Rural 
de Santa Catarina (Epagri).

O desempenho ao longo do 
ano foi sustentado pela demanda 
internacional, pelo ganho de efi-
ciência nas propriedades rurais e 
pelo controle sanitário mantido 
nos sistemas produtivos.

Segundo o Cepa, a combi-
nação desses fatores permitiu 
expansão dos embarques e manu-
tenção da atividade mesmo dian-
te de oscilações de preços e custos 
em alguns segmentos.

Em relação a 2024, os três 
principais sistemas produtivos 
registraram crescimento, refor-
çando a trajetória de expansão do 
setor no estado, conforme dados 
do Observatório Agro Catari-
nense, coordenados pelo Cepa.

Na bovinocultura de corte, os 
valores do boi gordo apresenta-
ram variações durante 2025, com 

movimento de alta mais consis-
tente a partir de agosto, impul-
sionado pelo mercado externo 
aquecido e pelo consumo interno 
no último trimestre. 

Em Santa Catarina, a valori-
zação média foi de 2,3% na com-
paração entre dezembro de 2025 
e o mesmo mês do ano anterior, 
considerando valores corrigidos 
pelo Índice Geral de Preços – 
Disponibilidade Interna (IGP-
-DI). Seis das dez regiões cata-
rinenses registraram aumento, 
com destaque para o Alto Vale do 
Itajaí e o Planalto Sul.

No atacado, a carne bovina 
acumulou elevação média de 
4,7% no ano. Os custos de pro-
dução também avançaram, in-
fluenciados pela alta nos preços 
de bezerros e novilhos, o que 
pressionou as margens dos pe-
cuaristas. Apesar disso, as expor-
tações contribuíram para susten-
tar o cenário de preços.

O Brasil embarcou 3,46 mi-
lhões de toneladas de carne bovi-
na em 2025, com receita de US$ 
17,94 bilhões. A China permane-
ceu como principal destino, en-
quanto Santa Catarina exportou 

2,67 mil toneladas, com fatura-
mento de US$ 12 milhões.

A produção estadual de bovi-
nos alcançou 761,3 mil cabeças 
abatidas, volume 11,1% superior 
ao registrado em 2024. A partici-
pação das fêmeas chegou a 55,5% 
dos abates, sinalizando mudanças 
no ciclo pecuário local e impac-
tos sobre a oferta futura de ani-
mais para o mercado.

Na avicultura, Santa Catari-
na fechou 2025 com produção 
recorde e forte desempenho nas 
vendas externas. Os preços do 
frango vivo subiram 4,1% no 

comparativo anual, enquanto no 
atacado houve retração média 
de 2,7%, influenciada pela maior 
oferta interna e por embargos re-
lacionados à influenza aviária.

Exportações
O Brasil exportou 5,16 mi-

lhões de toneladas de carne de 
frango, das quais 1,20 milhão de 
toneladas tiveram origem cata-
rinense, gerando receita de US$ 
2,45 bilhões. A produção esta-
dual alcançou 910,5 milhões de 
aves, crescimento de 2,7% em re-
lação ao ano anterior e o melhor 
resultado desde 2014.

A suinocultura também regis-
trou números inéditos em 2025. 
Após queda de preços no início 
do ano, o mercado apresentou 
recuperação gradual.

Em Santa Catarina, o suíno 
vivo acumulou alta real de 3,7% 
entre janeiro e dezembro, en-
quanto os cortes no atacado tive-
ram valorização média de 11,1%. 

Os custos avançaram de for-
ma moderada, com a ração repre-
sentando 71,5% do total.

Num contexto geral, o Brasil 
exportou 1,47 milhão de tonela-
das de carne suína em 2025, com 
receita de US$ 3,58 bilhões.

Ainda segundo o Cepa, Santa 
Catarina liderou os embarques 
nacionais, com 748,8 mil tone-
ladas e faturamento de US$ 1,85 
bilhão, além de produção recorde 
de 18,3 milhões de cabeças, alta 
de 2,1% na comparação anual.

Produção e exportações bateram recordes e consolidam presença catarinense
Divulgação/SAR-SC

Desempenho do setor reflete avanço produtivo, mercado externo ativo e custos controlados

O Verão Maior Paraná chega 
ao terceiro período de apresenta-
ções com shows gratuitos em Ma-
tinhos (PR) e Pontal do Paraná 
(PR), reunindo artistas nacionais 
e expectativa de aumento no flu-
xo de visitantes ao litoral.

As atividades ocorrem entre 
sexta-feira (23) e domingo (25), 
em palcos montados na Arena de 
Caiobá e no Centro de Eventos 
Marissol. Até agora, mais de 1,2 
milhão de pessoas acompanha-
ram as atrações presenciais.

Em Matinhos, a agenda co-
meça na sexta-feira, às 22h, com 
apresentação do grupo  de suces-
so dos anos 1990, Raça Negra.

No sábado, também às 22h, 
o cantor Fábio Jr. sobe ao palco 
pela primeira vez no evento.

Já no domingo, às 17h, é vez 
do cantor sertanejo Gusttavo 
Lima, o “embaixador”, encerrar a 
programação de shows.

Em Pontal do Paraná, a sexta 
será dedicada ao sertanejo. A du-
pla Bruno & Denner se apresenta 
às 20h, seguida por outra dupla, 
Israel & Rodolffo, às 22h. No sá-
bado, o Raça Negra realiza nova 
apresentação no município, com 
início marcado para 22h.

Nos dois primeiros períodos 
do Verão Maior Paraná, o pro-
jeto somou 17 shows gratuitos e 
superou o público total da edição 
do ano passado. A organização 
estima que mais de 2 milhões de 
pessoas acompanhem as apresen-
tações ao longo de 2026.

Litoral do Paraná terá agenda 
musical no fim de semana

Divulgação/AEN

O grupo Raça Negra se apresenta em Matinhos na sexta

O Rio Grande do Sul alcan-
çou 88,24% da população inse-
rida nas classes A, B e C entre 
2022 e 2024, segundo levan-
tamento da Fundação Getulio 
Vargas (FGV). O índice repre-
senta crescimento de 5,3% em 
relação ao patamar de 82,94% 
registrado no início do perío-
do, indicando avanço da renda 
domiciliar no estado.

O estudo considera como 
classe A famílias com rendi-
mento acima de 20 salários 
mínimos, classe B aquelas com 
renda entre 10 e 20 salários mí-
nimos e classe C os domicílios 
com ganhos entre 4 e 10 salá-
rios mínimos. A elevação desses 
grupos ocorreu em um inter-
valo de 2 anos e acompanhou 
a tendência observada no país.

Em âmbito nacional, a pes-
quisa aponta que 17,4 milhões 
de brasileiros deixaram a con-
dição de pobreza e passaram a 

integrar faixas de maior rendi-
mento. Esse movimento corres-
ponde a um aumento de 8,44% 
no mesmo recorte temporal 
analisado pela FGV.

De acordo com os dados, o 
principal fator para a mudança 
do perfil social foi o crescimen-
to da renda obtida por meio do 
trabalho. O levantamento tam-
bém relaciona o resultado à ar-
ticulação de políticas públicas 
voltadas à transferência de ren-
da, proteção social e ampliação 
do acesso a serviços básicos.

Entre as iniciativas citadas 
pela FGV estão o Bolsa Famí-
lia e ações ligadas à educação 
e ao crédito. Para a fundação, 
a combinação dessas medidas 
contribuiu para a elevação do 
poder aquisitivo de famílias 
anteriormente incluídas em 
programas sociais, permitindo 
a migração para grupos com 
maior estabilidade.

RS: 88% das famílias 
nas classes A, B e C


